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Esta pesquisa está sendo desenvolvida junto ao Programa de Pbs-6radua.3o e1 Sociologia, atrav s 

da Linha de Pesquisa Saúde e Reprodu to Social e integrada ao Sindicato dos trabalhadores do 

Polo Petroquimico de Triunfo - SINDIPOLO. Tea coao foco central a anAlise das rela es entre as 
formas de organizao  de trabalho e a saúde/doena do trabalhador. Além disso, analisar, a 

partir do discurso dos trabalhadores, coto a atividade profissional se insere e•suas vidas e 

como é vivenciado o processo de adoecimento ocupacional. O trabalho é  uma das formas de 
express3o da atividade humana e possue um significado importante na vida do ser humano pelo 

fato de que através do trabalho produz suas condi.bes de vida, satisfaz suas necessidades e se 

insere no mundo social. Historicamente a sáude do trabalhador tem sido negligenciada no 

proce'ssq de industraliza to. A linha de produ to com tarefas autàmatas e  repetitivas, o 
trabalho em turnos e a sobrecarga do trabalho, entre outros, implica no aparecimento de reaJ&es 
emocionais o que consequetemente interfere na produto, nas rela.bes de trabalho e sociais. 

Através de um análise preliminar dos dados percebe-se que o adoeciaento no trabalho implica na 
vivhcia  de sofrimento,. pois afasta o trabalhador do processo produtivo com conseqdências 

diretas no plano econOIIico, social e subjetivo. O sofrimento aparece também quando o sujeito 

n3o consegue adaptar as ?Uas motiva,oes, desejos e suas qualifica, es ao trabalho. Deste modo, 
quanto mais rigída for a organíza,:odo trabalho e com menor participat3o do trabalhador na sua 

elaboraçto maior serA o sofrimento mental e fisico. 
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